
  
    APRESENTAÇÃO


    Meu interesse pelo tema do envelhecimento remonta a aproximadamente 2010, despertado pela vivência pessoal do processo de envelhecimento dos meus avós e pais. Contudo, foi na prática profissional que esse desafio ganhou contornos de urgência. Ao entrelaçar a trajetória de envelhecimento da minha própria família à minha atuação como assistente social na Secretaria Nacional de Assistência Social, na Secretaria Nacional de Políticas de Cuidados, ambas do Ministério do Desenvolvimento Social (MDS), e no controle social junto ao Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa Idosa (CNDPI), reafirmo que envelhecer é uma grande conquista da humanidade. Simultaneamente, trata-se de um processo que tenciona as estruturas de cuidado vigentes e desafia o Estado e a sociedade a repensarem, por meio das políticas públicas, as múltiplas velhices brasileiras sob o prisma das desigualdades históricas de gênero, raça, classe, território, etnia, deficiência e sexualidade. Afinal, é o cuidado ou a ausência dele que determina como se envelhece no Brasil.


    Em busca de aprofundamento da minha formação acadêmica, em 2011, dediquei-me à pesquisa “Um olhar sobre a face feminina da velhice”, resultando em evidências sobre o envelhecimento a partir da intersecção entre gênero e a garantia de direitos sociais da pessoa idosa, na especialização em Gestão de Políticas Públicas de Proteção e Desenvolvimento Social, ofertada pela Escola Nacional de Administração Pública (ENAP), sob orientação da Profª. Drª. Luciana de Barros Jaccoud.


    O desejo de transformar a vivência em conhecimento técnico guiou meus passos seguintes. Assim, o presente livro nasce da pesquisa realizada entre 2020 e 2022 para a obtenção do título de Mestre em Gerontologia Social pela UNINI (México), sob orientação da Profª. Dra. Clicia Jatahy Peixoto. O trabalho, originalmente intitulado “As Instituições de Longa Permanência para Idosos do Distrito Federal e a Oferta do Cuidado de Longa Duração”, partiu de um questionamento comum e, ao mesmo tempo, complexo: quando a pessoa idosa perde a autonomia, quem cuida? O suporte virá da família ou de cuidadores contratados? Como garantir o direito de permanecer no próprio lar? Estas páginas exploram as alternativas e os desafios reais enfrentados pelo Brasil diante da necessidade de cuidados de longa duração.


    Com base nessa problematização, buscou-se demonstrar os principais fatores associados à institucionalização das pessoas idosas nas Instituições de Longa Permanência para Pessoas Idosas (ILPIs). Para tanto, foram eleitos como objetivos específicos: a) identificar o perfil das Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) e descrever os fatores associados à institucionalização das pessoas idosas no Brasil; b) ilustrar a percepção das pessoas idosas sobre o cuidado recebido nas residências de longo cuidado, no Distrito Federal; e c) identificar os modelos de atenção (cuidado) utilizados nas ILPIs do Distrito Federal.


    O Distrito Federal não conta com unidades exclusivamente estatais; por este motivo, participaram da pesquisa cinco Organizações da Sociedade Civil (OSC), caracterizadas como instituições públicas ou privadas sem fins lucrativos, parceirizadas com a Secretaria de Desenvolvimento de Assistência Social (SEDES/DF), do Governo do Distrito Federal, para execução do serviço de acolhimento institucional na modalidade de abrigo institucional também chamado de ILPI.


    A seguir, divido uma visão geral sobre cada capítulo do livro, destacando sua essência e importância.


    A introdução contextualiza o acelerado envelhecimento populacional no Brasil, trazendo dados e apontando os impactos para políticas públicas, famílias e sociedade. Apresenta a relevância do tema e justifica a necessidade de compreender as ILPIs como parte de uma rede de cuidados de longa duração.


    O Capítulo 1 — O Envelhecimento Populacional: explora conceitos fundamentais como envelhecimento, velhice, autonomia, independência e gerontologia, além de apresentar dados demográficos nacionais e do Distrito Federal. Discute as transformações sociais e econômicas decorrentes do envelhecimento e os desafios para garantir qualidade de vida na velhice.


    O Capítulo 2 — As Instituições de Longa Permanência para Idosos no Brasil: resgata a origem histórica dessas instituições, define seu papel atual e apresenta sua inserção no Sistema Único de Assistência Social (SUAS). Analisa características das ILPIs, fatores associados à institucionalização e dados sobre sua distribuição no país e no Distrito Federal.


    O Capítulo 3 — Cuidado para Pessoas Idosas: aprofunda a discussão sobre modelos de cuidado, incluindo o modelo tradicional, o Housing First e a Atenção Centrada na Pessoa. Debate a importância de práticas humanizadas e integradas, que respeitem a individualidade e promovam autonomia, além de refletir sobre desafios para a implementação no Brasil.


    Já a seção de Metodologia descreve sinteticamente a abordagem qualitativa utilizada, baseada na investigação-ação. Detalha a amostra composta por pessoas idosas, dirigentes e profissionais das ILPIs, os instrumentos de coleta de dados e os procedimentos éticos adotados, garantindo rigor científico e respeito aos participantes.


    O capítulo de Resultados da pesquisa apresenta um retrato das ILPIs do Distrito Federal, incluindo o perfil das instituições, características dos residentes e fatores que levam à institucionalização. Revela percepções das pessoas idosas sobre o cuidado recebido e descreve os modelos de atenção praticados, destacando avanços e lacunas.


    Na Discussão, os achados são analisados à luz da literatura, permitindo compreender como as práticas atuais se relacionam com os modelos teóricos e normativos. A discussão aponta desafios para a qualificação das ILPIs e para a construção de políticas públicas que garantam cuidado digno e centrado na pessoa.


    As Conclusões sintetizam as principais contribuições do estudo, reforçando a urgência de superar estigmas, ampliar alternativas de cuidado e implementar uma política nacional de cuidados de longa duração. Destaca que as ILPIs são os lares de seus residentes e que devem ser reconhecidas como espaços de proteção e dignidade.


    O Capítulo 7 apresenta uma atualização substancial em relação à pesquisa original da dissertação de 2022. O estudo original analisou o envelhecimento populacional e as Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) com base em dados disponíveis até 2021, este Capítulo incorpora informações recentes do Censo Demográfico 2022, das projeções do IBGE (2024) e evidências atualizadas sobre o debate quanto ao cuidado de pessoas idosas em situação de dependência, que refletem a trajetória que o Brasil construiu e vem desenvolvendo para a consolidação de uma política de cuidado.


    Este livro é o ponto de encontro entre o conhecimento acadêmico e a participação ativa no processo de discussão e construção iniciada em 2023 para a elaboração da Política Nacional de Cuidados, acompanhando os desafios de abordar uma política que compreenda a pessoa idosa como sujeito integral. Além disso, ele apresentas vivências reais das famílias brasileiras que permite defender que envelhecer nunca foi o problema e que o cuidado não pode continuar sendo uma responsabilidade privada, mas um direito que exige a corresponsabilização ativa do Estado e da sociedade, propondo um novo pacto social onde o suporte público e a dignidade do envelhecer sejam, finalmente, nossa maior prioridade coletiva.
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